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CARTA DE SÃO PAULO - ONLINE 17 - ANOII
Dom, 27 de Janeiro de 2013 17:18

 

 

( Parque do Ibirapuera-São Paulo)

 

SEMINÁRIO 10, A ANGÚSTIA

REFLEXÕES 

QUAL O SEU SEXO? ­ ANTÔNIO ÁUREO BENETI

A PLASTICIDADE DA SEXUAÇÃO FEMININA ­ JÉSUS SANTIAGO 

AUTISMO

 

 

CONSELHO EBP-SP

 

O  Conselho  da  EBP­SP  durante  o  ano  de  2013  apresentou  e  discutiu  o  Seminário  10  de
Jacques Lacan, A Angústia, remetendo as questões ao último ensino de Lacan.

Encerrando as atividades do ano na Seção São Paulo da EBP, os membros do Conselho –
Leny Magalhães Mrech  (Secretária),  Luiz  Fernando  Carrijo  da  Cunha,  Heloísa  Prado  R.  da
Silva  Telles,  Sandra  Arruda  Grostein,  Marizilda  Paulino  ­  apresentaram,  no  dia  28  de
novembro de 2012, uma discussão sobre o capítulo XXIV (Do a aos Nomes­do­Pai), o último
do  Seminário  10,  com  a  coordenação  de  Cássia Maria  Rumeno Guardados  (Presidente  do
Conselho). Com a intensa discussão entre apresentadores e assistentes pudemos observar a
atualidade dos conceitos veiculados nesse seminário. 

 

  “Certamente convém que o analista seja aquele que, minimamente, não importa por qual vertente, por qual borda, tenha feito seu desejo entrar
suficientemente nesse a irredutível para oferecer à questão do conceito da angústia uma garantia real.” Jacques Lacan

 

 

 
BIBLIOTECA

 

ACERVO
O acervo da Biblioteca da EBP­SP está em constante crescimento através da recepção de novas
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O acervo da Biblioteca da EBP­SP está em constante crescimento através da recepção de novas
doações e aquisições.

Anuario y textos estatutários – NEL – Nueva Escuela Lacaniana 2012­2014. Este anuário
inclui o nome de membros admitidos na NEL, após sua fundação e contém ainda os estatutos e
regulamentos de cada uma das sedes e delegações. 

Bitácora Lacaniana  – “El Psicoanálisis en el Siglo XXI” ­ Revista de psicoanálisis de la
Nueva  Escuela  Lacaniana  –  Número  1,  ano  2012.    Nova  publicação  da  Nel  que  leva  o
mesmo nome da Revista virtual. Trinta textos que abordam as incidências clínicas, epistêmicas e
políticas na Psicanálise hoje.

Laurent,  Éric.    A  psicanálise  e  a  escolha  das  mulheres.  Belo  Horizonte:  Scriptum,
2012. Textos que nos  levam à  imersão na contemporaneidade e permitem um melhor estudo

sobre as mulheres do século XXI, apontando para uma nova perspectiva da psicanálise.

Correio  –  Revista  da  Escola  Brasileira  de  Psicanálise  –  Número  69,  2011.  Textos  sobre  o  Congresso  da  EBP  em
Tiradentes e lançamento para o Congresso da AMP de 2012 ocorrido em Buenos Aires.

Correio – Revista da Escola Brasileira de Psicanálise – Número 70, 2011. Este número  traz a entrevista de Jaques­
Alain Miller no Le Point, por ocasião dos trinta anos da morte de Jaques Lacan, e textos que discutem a nova ordem simbólica
do século XXI, às vésperas do VIII Congresso da AMP.

Correio – Revista da Escola Brasileira de Psicanálise – Número 71, 2012. Textos que abordam a nova relação com o
saber em tempos do novo estatuto do objeto a e do gozo autístico, avesso à conversação e ao laço social.

Mulheres  de  Hoje:  Figuras  do  feminino  no  discurso  analítico  –  Escola  Brasileira  de  Psicanálise  –  org.  Marcela
Antelo, 2012. Coletânea de textos, lançado por ocasião do XIX Encontro do Campo Freudiano no Brasil. Abordagem de como
pensar as mulheres e o gozo feminino, no século XXI.

Paula Caio

 

REFLEXÕES

 

(© Foto de Imogen Cunningham. Três bailarinas. Mills College. Califórnia, EUA, 1929.)

 O XIX Encontro Brasileiro do Campo Freudiano "Mulheres de hoje" que aconteceu em novembro, em Salvador, trouxe
avanços para pensar as mulheres na atualidade. Uma das plenárias temáticas "Afinal, qual é o seu sexo?", teve a participação
de quatro analistas do chamado sexo masculino: Antônio Beneti, Jorge Forbes, Sérgio Laia e Jésus Santiago. Antônio Beneti e
Jésus Santiago gentilmente permitiram a publicação de suas falas. São realmente esclarecedoras no que tange à questão.

 

Qual o seu sexo?

Antônio Áureo Beneti

 

Essa pergunta é antiga no nosso campo desde seus primórdios com  Fliess e sua teoria imaginária das substancias masculina e
feminina.

Freud tentará uma resposta simbólica, falocêntrica, mais além do imaginário anatômico, considerando identificações edípicas,
com  variedades  de  soluções  femininas.  Com  soluções  singulares,  uma  a  uma,  em  três  propostas  a  partir  da  castração
simbólica: inibição sexual ou neurose; complexo de masculinidade e feminilidade normal.  

As  soluções  freudianas  para  as  mulheres  de  ontem,  hoje  encontram  obstáculos  a  partir  de  um
contemporâneo de declínio do gozo fálico. Contudo nos deixa uma certa fenomenologia das figuras do
feminino,  a  partir  de  seus  textos  “A    feminilidade”  e  “Observações  sobre  o  amor  de
transferência” (onde aparece a figura das“filhas da natureza” : com uma posição de gozo erotômano,
onde a interpretação do analista é ineficaz, denunciando um certo fracasso do simbólico, determinando
 um “parceiro­devastação”. Freud nos diz que são certas mulheres que “só entendem a lógica da sopa
com bolinhos como argumentos” e  só  resta ao analista  “bater em retirada” ou  ficar  se  interrogando
como  podem  funcionar  assim...  Com  Lacan,  podemos  pensar  essa  figura  do  feminino  no  discurso
histérico, com a posição erotômana no lugar da verdade, com o sujeito enquanto objeto amado diante
da impotência do Saber do amante, desde que a histérica goza da impotência do Saber do Outro). LEIA
MAIS...

 

http://pt.scribd.com/doc/123205257/Qual-o-seu-sexo
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 A plasticidade da sexuação feminina

Jésus Santiago

Uma das principais exigências da civilização é que cada ser falante se inscreva no laço social de posse dos nomes masculino ou
feminino. Com efeito, as formalidades do censo demográfico, baseado nos dados característicos dos habitantes que permitem
dizer, por exemplo, se um cidadão é homem ou mulher, não passam de semblantes que se extraem da diferença anatômica.
Quando um cidadão se defronta com os questionários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com perguntas
do tipo – você é homem ou mulher? – ocorre­lhe questionar sobre a debilidade de tal iniciativa estatístico­populacional. Não é
sem motivo que o psicanalista resista a enquadrar­se na demanda estatística do censo demográfico.

Assim, se do ponto de vista do sexo e do gênero, um analista é homem ou mulher, do ponto de vista
da sexuação, a resposta é, necessariamente, mais complexa e intrincada. Afirma­se isto em função da
própria  experiência  de  análise  do  analista.  Isto  significa  que  as  exigências  da  civilização  quanto  à
diferença entre o  feminino e o masculino se  fundamentam nas  relações de gênero, ou seja,  tratam
esta diferença do ponto de vista dos semblantes. Por outro lado, a experiência da análise levada a seu
termo concebe a diferença entre os sexos de um modo bastante distinto dos padrões impostos pela
civilização. LEIA MAIS...

 

 

SÃO PAULO DE PIRATININGA

 

 AUTISMO E PSICANÁLISE

NA QUESTÃO DO AUTISMO, SÃO PAULO SE MOBILIZA

O "Edital de Convocação para Credenciamento de Instituições Especializadas em Atendimento a Pacientes com Transtorno do
Espectro Autista (Tea), para Eventual Celebração de Contrato ou Convênio", publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo
do dia 4 de setembro de 2012, desencadeou um movimento inesperado no meio psicanalítico.

O  edital  em pauta  trouxe  inquietantes  exigências  (psicólogos  com  "especialidade  em Terapia  Cognitivo  Comportamental"  e
"declaração do responsável legal pela Instituição de que utilizará métodos cognitivos comportamentais validados na literatura
científica”  –  aspas  nossas)  que  deixavam muito  clara  a  desqualificação  do  tratamento  psicanalítico  de  pessoas  autistas.  A
movimentação dos psicanalistas em São Paulo iniciou­se com uma reunião no dia 15 de dezembro de 2012 no “Lugar de Vida”,
a convite de Maria Eugênia Pesaro. A próxima reunião de trabalho ocorrerá no mesmo local, dia 26 de janeiro de 2013.

A Escola Brasileira  de  Psicanálise  ­ Seção São Paulo  se  faz  representar  por  uma Comissão  ad hoc  coordenada por Rômulo
Ferreira da Silva e composta por Ariel Bogochvol, Carmen Cervellati, Leny Mrech e Heloísa Telles, comissão esta nomeada por
Luiz Fernando Carrijo da Cunha, Diretor Geral da EBP­SP.

As  mídias  da  EBP­SP  –  Facebook,  Blog,  Site  –  estão  publicando,  desde  o  ano  de  2012,  artigos  referentes  à  questão  do
Autismo.

Abaixo, o texto da colega Noemi que discute uma pesquisa feita no ano de 2012 pela UFSCAR – Universidade Federal de São
Carlos – e relata o encaminhamento dado pela EBP à questão. 

Bernadette Pitteri

 

 

Nota sobre o Autismo no Brasil

 Maria Noemi de Araujo

 

Um  Manual  de  2011  elaborado  por  familiares,  representantes  do  Movimento  Pró  Autistas  e
Defensoria  Pública  de  São  Paulo  situa,  as  conquistas  brasileiras  sobre  o  autismo  no  âmbito
social  e  jurídico.  Segundo  o  Relato  do  Encontro  Internacional  sobre  Autismo,  esse  tema  foi
amplamente discutido no interior do Brasil, em janeiro último na Universidade Federal de São
Carlos (UFSCar, 2012). Entre os trabalhos apresentados no campo da neurociência, genética e
análise  do  comportamento,  chama  atenção  o  resultado  da  pesquisa  por  amostragem  que
apontou um caso de autismo para cada 368 crianças brasileiras entre 7 e 12 anos.  

Uma  pesquisa  transversal,  que  visou  alcançar  as  políticas  públicas,  trabalhou  com  uma
amostragem de 1.470 crianças em idade escolar, de um bairro servido pelo Programa de Saúde
da  Família  em  Atibaia­SP.  Nesse  estudo,  o  agente  de  saúde  teoricamente  treinado  para
identificar problemas de  saúde,  foi  designado para  reconhecer  casos  relacionados ao autismo
associado a modelos de aprendizagem e de comportamento, além dos problemas clássicos de
saúde.  A  pesquisa  contou  ainda  com  uma  campanha  nas  escolas  de  esclarecimento  para

identificar  “todos  os  alunos”  portadores  de  problemas  de  comportamento  ou  parecidos  a  “Transtorno  do  Espectro  Autista”
(TEA). Enfim, a realidade dessa população de 20.000 pessoas resultou na generalização da frequência de 0,3% de portadores
de TEA, entre os escolares. LEIA MAIS...

 

 
TERRA DE SANTA CRUZ

 

http://pt.scribd.com/doc/123206186/A-plasticidade-da-sexuacao-feminina
http://pt.scribd.com/doc/123206796/Nota-Sobre-o-Autismo-No-Brasil
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 O X Congresso dos membros da Escola Brasileira de Psicanálise  ­ Investigações sobre o Real  ­  será  realizado no Hotel
Summerville Beach Resort, em Porto de Galinhas, PE, no período de 25 a 28 de abril de 2013.

 

 
ECOS DO MUNDO

 

 

O VI ENAPOL – Encontro Americano de Psicanálise da Orientação Lacaniana – “Falar   com o corpo ­ A crise das normas e a
agitação  do  real”  e  o XVIII  Encontro  Internacional  do Campo  Freudiano  terão  lugar  em Buenos Aires  nos  dias  22  e  23  de
novembro de 2013 no Hotel Panamericano.

No Boletim 7 do ENAPOL,  Corpo a Texto, o próximo presidente da AMP, Miguel Bassols, discute a referência do Seminário 20
de onde foi extraído o título do "Encontro", Falar com o corpo, localizando o lugar do corpo para a psicanálise, em oposição ao
lugar que o mesmo ocupa nas ciências. 

A questão crucial desse "Encontro" está em buscar o que implica para a psicanálise falar com o corpo numa época em que a
agitacão do real procura uma linguagem sem equívocos?

O texto completo pode ser encontrado no site  www.enapol.com , ou em nas mídias on­line da EBP­SP

  

 Caros colegas, o Simpósio de Miami está próximo: O que Lacan sabia sobre as mulheres?

Este Simpósio,  clínico  e  teórico,  nos  dará  a  oportunidade  de mensurar  o  que  foram os  insights  e  antecipações  de  Jacques
Lacan  para  a  compreensão  do  gozo  e  da  sexualidade  feminina  hoje.  Maiores  informações  no  site:
www.miamisymposium2013.org/  

Para a investigação sobre a posição feminina do ser, as linhas de trabalho são:

1.MULHERES CONTEMPORÂNEAS EM ANÁLISE;

2. A ABORDAGEM DE LACAN SOBRE AS FIGURAS LITERÁRIAS FEMININAS;

3. LIÇÕES DAS MULHERES NO PASSE; O SINTHOMA EM SUA VERSÃO FEMININA;

4. A ESPECIFICIDADE DA PSICANÁLISE VERSUS A TEORIA DO GÊNERO E DO CONSTRUTIVISMO SOCIAL.

Enviou  seu  trabalho?!!  Lembre­se  que,  no  dia  30  de  janeiro,  encerrou  o  prazo  para  o  envio  dos  trabalhos  ao  Miami
Simpósio. Os textos poderão ser escritos  e apresentados em português, pois haverá tradução ­ O tema: A feminilidade ­ O
eixo do trabalho poderá ser teórico ou clínico. Visite a página web do Simpósio (Inglês, Português e Espanhol).

http://www.enapol.com/
http://www.miamisymposium2013.org/
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eixo do trabalho poderá ser teórico ou clínico. Visite a página web do Simpósio (Inglês, Português e Espanhol).

Como convidados no Simpósio teremos: Marie Helene Brousse; Joan Copjec; Pierre Gilles Gueguen; Leonardo Gorostiza;
Eric Laurent.

Para a Plenária das AE: Psicanalistas mulheres que concluíram suas análises falarão de sua experiência: Graciela Brodsky;
Anne Lysy; Silvia Salman; Ana Lydia Santiago.

IMPERDÍVEL!!!

 
O Simpósio de Miami se realizará nos dias 31 de maio, 1 e 2 de junho de 2013. 
 
Encontramo­nos em Miami Beach, Flórida. Até lá!!!

 

 

Lacan Cotidiano está publicando – desde o número 256 ­   uma série de artigos que discute a questão do “casamento para
todos”,  debate  provocado  pelo  projeto  de  lei  que,  na  França,  tornará  legítimo  o  contrato  de  casamento  para  pessoas  de
mesmo sexo. No Brasil  o  caminho para a  legalização  foi  encontrada através da união estável  entre  casais do mesmo sexo
biológico. 

Textos que discutem a questão sob diferentes ângulos podem ser encontrados nas mídias on­line da EBP­SP, traduzidos, ou
diretamente no site em francês: http://www.lacanquotidien.fr 

 

 
ENSINO DE LACAN

 

 

"Um  órgão  só  é  instrumento  por  meio  disto  em  que  todo  instrumento  se  baseia:  é  que  ele  é  um  significante.  É  como
significante que o transexual não o quer mais, e não como órgão. No que ele padece de um erro, que é  justamente o erro
comum. Sua paixão, a do transexual, é a loucura de querer livrar­se desse erro, o erro comum que não vê que o significante é
o gozo e que o falo é apenas o significado. O transexual não quer mais ser significado como falo pelo discurso sexual, o qual,
como enuncio, é impossível. Existe apenas um erro, que é querer forçar pela cirurgia o discurso sexual, que, na medida em
que é impossível, é a passagem do real."

Jacques Lacan, O Seminário livro 19  ... ou pior.

 

 

                                                                                             MÍDIAS

Facebook - Escola Psicanálise EBP SP com 5334 amigos
Siga-nos do Twitter - @ebp_sp

Blog - ebp-sp.blogspot.com, 27945 visualizações
Site - www.ebpsp.org.br  . Acesse!!
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